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10H00	 “Lições do passado e ambições para o futuro”, 
	 com António Borges
14H30	 Apresentação de Trabalhos de Grupo
17H30	 Visita a Castelo de Vide
20H00	 Jantar com Leonor Beleza

O Eng. Carlos Pimenta não tenha ainda sido Ministro do Ambiente. 
João Estrela, Cinzento

Na Índia 450 milhões não dispõem de electricidade. Dery Cabral, 
Laranja

Estamos na 6ª extinção das espécies, a primeira provocada pelo 
Homem. Patrícia Pimenta, Laranja 

A decisão de construção de importantes obras públicas é tomada 
num período de dois meses e meio... Henrique Barros, Encarnado

Se o preço do petróleo aumenta, a resposta no mercado é de 5 dias, 
se diminui o tempo de resposta é três vezes maior. João Gabriel 
Martins, Encarnado

Esta é uma semana intensa. Em trabalho, em absorção 
de novos conhecimentos mas também no nascimento de 
relações de amizade que durarão anos! É natural que quei-
ras viver tudo isto ao máximo, prolongando os teus dias 
até à exaustão. O JUV desaconselha-o.
Para que todos estejamos no nível máximo de concentra-
ção, respeita as tuas horas de descanso e as dos outros.

Carlos Pimenta: 
UMA ENERGIA 
RENOVÁVEL

Hoje 
não 

percas!

O DESCANSO É DE OURO!
achei curioso...

O Magnífico Concurso 
do Boneco!
O JUV lança a seguinte competição: os grupos 
devem dar um novo look ao respectivo estandarte, 
tendo o cuidado de não o riscar ou danificar.

Hoje, após o jantar com a Dra. Leonor Beleza, realiza-
se a Grande Gala do Boneco, em que um júri premia-
rá os melhores trabalhos.

Não se esqueçam de dar um nome à mascote e in-
dicar o(s) membro(s) do grupo para apresentar a 
vossa decoração a toda a turma.

Sê original e ganhas prémios fantásticos!

NOTA IMPORTANTE: 
os grupos dispõem 
de apenas 3 minutos 
para a apresentação. 
Ultrapassando esse tempo, 
sofrem uma penalização 
de 50% dos pontos.

A Universidade de Verão também se 
vive no ciberespaço.
Fica atento ao blog universidadeverao.
blogs.sapo.pt, à página no facebook 
(facebook.com/univerao) e à JSDTV 
(via site da JSD ou vídeo do Sapo).

ONLINE

“O Grupo Amarelo”
(Imagem e legenda enviadas para a intranet por Maria Teresa 
Azoia, Grupo Amarelo)

Menção Honrosa

Coube a Zeca Mendonça, assessor de imprensa do PSD, a difícil ta-
refa de seleccionar o título de capa de entre as vossas 65 propostas. 
Zeca Mendonça realçou também a sugestão da Sofia Helena Matos, 
do Grupo Castanho: “Deem-me C, H e O e eu faço tudo”.

(título de Ivo Ribeiro, Grupo Bege)

Por vezes, 
desacerta-se...
Na edição de ontem, o JUV enga-
nou-se na rubrica “Se o meu grupo 
fosse um objecto”. Trocou o apelido 
do Coordenador do Grupo Verde, o 
Simão Ribeiro. Pelo facto, pedimos 
desculpa.

quem lê 
o juv sabe 
mais

SACA O JUV 
Na Intranet podes fazer download 
do teu JUV.

AH POIS É!
Na UV não esperamos pelos oradores nem 
pelos participantes: esperamos pela hora 
de início!
Vítor Manuel Fonseca, Grupo Castanho, 
citando Duarte Marques.

Os dois 
benjamins

O JUV falou com os uvianos 
mais novos: a Mariana Falcão e 
o António Reymão, dos grupos 
Laranja e Roxo, respectivamente. 
Têm 16 anos

São ambos militantes da JSD: a 
Mariana desde os 14 e o António tor-
nou-se aos 15. Seguem a política há 
algum tempo (ela desde os 12!!!).
Ambos consideram Marcelo Rebelo 
de Sousa o seu orador preferido da 
UV, embora confessem admiração 
por Carlos Coelho (ela) e por António 
Borges (ele).
O António conheceu a UV através da 
Avaliadora Susana Santos e a Mariana 
já segue este curso através da televi-
são e da internet. 
O JUV quis saber, na opinião destes dois 
alunos, qual o melhor e o pior da política.
A Mariana acha que o melhor da polí-
tica é o facto de nos fortalecer enquan-
to pessoas e o António acha que o pior 
é a corrupção.

Finalmente, nenhum deles trocaria 
a UV por uma casa na praia :)



Francisco Sousa Vieira
Grupo Laranja

Crê que para se ter/construir actualmente 
uma empresa de sucesso internacional é 
necessário ter competências adquiridas no 
ensino superior estrangeiro ou Portugal é 
capaz de preparar os seus estudantes para 

o mercado competitivo europeu e mundial?

David Valente: Portugal tem uma qualidade de ensino de 
topo a nível europeu nas áreas de gestão. Porém, faz todo 
o sentido estudar no estrangeiro para ganhar uma visão 
global sobre as possibilidades de criação de empresas e 
expansão internacional das mesmas.

Bruno Reynaud de Sousa
Grupo Laranja

Quais os principais desafios à internacio-
nalização do seu projecto no mercado euro-
peu (e outros mercados, se aplicável)?

Miguel Pina Martins: Angariar financia-
mento e compreender novas culturas para adequar os pro-
dutos.

Marco Barbosa
Grupo Rosa

Associa-se muito o empreendedorismo a 
áreas pouco exploradas. Há soluções para 
pôr em prática ideias inovadoras em áreas 
imensamente exploradas?

Rui Lopes: Claro que sim. Há sempre espaço para inovar. 
Veja-se, por exemplo, a Apple com a introdução do iPhone 
num mercado que supostamente estava maturo. 

Marco Ribeiro Narciso
Grupo Cinzento

Como tem a crise influenciado o padrão de 
dedicação e voluntariado na sua organiza-
ção?

Joana Clemente: A crise tem mostrado que o voluntariado 
e a dedicação não são sempre convergentes. Registamos 
um número crescente de pessoas que querem participar 
em acções de voluntariado desde o início da crise. No en-
tanto, esse aumento tornou mais difícil fazermos a triagem 
entre as pessoas que chegam ao voluntariado por paixão 
e as que o fazem por falta de alternativas, com expectati-
vas muito desajustadas do que uma experiência tão rica 
a tantos níveis pode trazer e daquilo que não está ao seu 
alcance proporcionar.

Jovens 
Empreendedores 
respondem

NOTA: vê na intranet as respostas que David Valente, Miguel Pina Martins, Rui Lopes e Joana Clemente deram, respec-
tivamente, ao João Alcobia, Francisco Sousa Vieira, Francisco Sousa Vieira (não é gralha) e à Patrícia Pimenta.

Emanuel Silva 
responde

Pedro Miguel Carvalho
Grupo Amarelo
Podem os bons resultados desportivos aju-
dar a devolver a esperança a Portugal?

R: Sim, claro que sim, o desporto é o nome 
de Portugal, temos de apostar no desporto 

para que outros países ouçam falar de Portugal e ouçam 
falar muito bem. Há qualidade em Portugal, há talento, 
temos é que os aproveitar.

Sílvia Santos
Grupo Bege
Como se sente numa competição mun-
dial como os Jogos Olímpicos um atleta 
português que, na maior parte dos casos 
não tem o apoio que mereceria, no meio 
de atletas de outros países que têm muito 

mais apoio e condições de trabalho?

R: Os apoios que temos realmente não são assim tantos 
como nos outros países, mas não podemos andar sempre 
a dramatizar. Se não os temos é porque não podemos ter 
mais! Por isso temos de agarrar o que existe e fazer todos 
os possíveis para conquistar os melhores resultados para 
o nosso país.

Eles avaliam a UV

In
O companheirismo dentro 
do grupo.
Pedro Carvalho
Grupo Amarelo

O “Falar Claro”.
Sara Simões
Grupo Castanho

O Programa da UV.
Duarte Alves
Grupo Encarnado

A relação que os oradores 
estabelecem connosco.
Sónia Cláudia Branco
Grupo Rosa

O dinamismo das activida-
des.
Ana Lúcia Prior
Grupo Verde

In & Out
Out
Falta de tempo para pas-
seios diurmos por Castelo 
de Vide.
André Madeira de Jesus
Grupo Roxo

As burocracias, embora eu 
as compreenda...
André Filipe Morais
Grupo Laranja

Ritmo demasiado acelerado 
para o verão: não estamos 
rotinados.
António Campos
Grupo Cinzento

Às vezes não tenho espaço 
para respirar (o que não é 
necessariamente mau)...
Filipa Caetano
Grupo Bege

Não haver uma verdadeira 
sala de trabalhos disponível 
o dia inteiro.
Ana Catarina Gomes
Grupo Azul

Os oradores captaram a atenção dos uvianos. 
Há mensagens que dificilmente serão esque-
cidas.

“Não se deve falar sobre o que não se sabe ou não se tem 
provas” 
Diogo Paulino, Roxo

“Quando se comunica não se quer ganhar um concurso 
de elegância mas sim um concurso de eficácia!”
Catarina Brito, Castanho

“Quanto mais falam, mais se enterram...sejam concisos!”
Luís Teixeira, Rosa

“Uma pausa na rádio é uma morte na comunicação.”
Selma Sequeira, Encarnado

“Comunicar não é só falar, é também ouvir!“
João Miguel Silva, Cinzento

Ouvimos, claro!

o JUV 
é fixe!


